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ESCRIPTOItIO--RUA DA LAPA,· N. 3 TYPOGRAPHIA--RUA DA CONSTITUIÇÃO
ASSIGNATORAS

Trtmestre (ca pita i) .............................................•3S000
(Pelo correio) Semestre 8S0QO

PAGAMENTO ADIANTADO

l Numero do dia 40 rs. f
� �

t Numero atrazado 80 rs. 1

AS ASSIGNATORAS
poderão começar em qualquer tempo, mas terminam sempre
em flns de março, junho, setembro ou dezembro.

PAGAMENTO ADIANTADO
------------------------------------

w

Anno V����!�������;T�er�ç�a�.�fu�i�ra��6�d�e��M�a�i�O�d�e�i�8�8�4������������N�u�m�.�10�5�
Os autographos que nos forem re-I

mettidos não serão devolvidos, em

bora deixem de ser publicados.

o «(Jornal do Con1mercio)
VENDE-SE

Na Praça do mercado, taboleiro
de Jorge Favier.

ANNU�JCIOS ESPECIAES

FOGÕES ECONOMICOS
A maior utilidade da BDOGha

A' venda em casa de

H. W. FISON & c.

No xadrez policial não deu-se
movimento. res para o que muito devem ter

RONDAS: Das 8 horas ás 12, contribuido as medidas tomadas

rondou o 2° sargento Manoel Vi- pelo Gu.v�rno. Mas, o mal de

eira de Souza, e de então ás 4 cresce visivelmente e dentro de
breve prazo estará extinctu.da madrugada, o alferes Herrne-

negildo José dos Passos. O estado da fazenda publica
Na cadêa também não houve requer a vossa particular solici-

movimento. tude. Desde alguns annos 08

RONDA: A guarda foi rondada, exercícios financeiros têm se fe
ás 11 horas, pelo alferes Arthur chado com deficits. No intuito
do Livramento. de Iazel-os cessar e de restituir

EXPEDIENTE DA SECRETARIA

Dia 3 de Maio
�I\.o delegado do termo do Tu

barão, respondendo ao seu oífi
cio de 30 do mez findo, e reite
rando a declaração, que, sobre
o assumpto do mesmo, já lhe fi
zera esta chefia.

Au subdelegado do 30 distri
cto do termo do Tubarão, decla
rando, em resposta ao seu officio
de 26 do mez próximo findo, fi
car scierite das eircurnnstancias
dr) facto de que elle trata.
Alvará de licença, concedida

a Giovani Alfredo Rota, director
d'uma companhia lyrica, para
dar espectáculos publicos no

theatro Santa Izabel.

PRISÕES E RONDAS

Dia 2

POLICIA DO PORTO
SAHIDA NO DIA 3

Com escalas pelos portos in
tennediarios, chegou hontem á
tarde o paquete Rio Negro. As
folhas alcançam apenas o dia 30
de Abril, e pouco adiantam.
- Em Rezende, foi assassi

nado pelos escravos o fazendeir�"
José Maria da Costa, que tinha a

sua fazenda a légua e meia dis
tante da cidade.

Dá conta d'este facto o se

guinte telegramma publicado
pelo Jornal;

«Rezende,26 de Abril.-Os
pretos assassinárão José Maria
da Costa, hoje de manhã.»

ás finanças a ordem e a regula
ridade-u que está dentro dOR
Iimites dos nossos, recursos, con-Para o Rio de Janeiro e escala vérn que torneis as providenctas

-p�quete naco Alice, comrn ,

que forem necessarias. O Gover- ITh'lPOSTOSDomingos de Souza Machado; no tem observado e continuará . Informam-nos.que vendedorespassags.: Eliziario Costa e D.
a observar a mais..severa eco- d I t I' d tiv.l, ..... e 10l' a iças, no merca o, Ive-EiJ1 harl'Í<;lS, a c:inlwiro de C"Il1.<l!lo· Ernilia Xavier de Fraga e urn I nOlnia dos dinheiros public()s. raln intirnação no finl do mezLII'-:w-ha 1$500 1'8. di" de,collto filhonlenOl'..

.

-----------·-------·---I·.!'.*, -- "'?
- -. -

,=
__ "'" Pende de vosp-a rlehberação paRado para pagar d'aquella data

AZffil11E PÀI{A MACHINAS I PARLAME�T? .

1

urna proposta do GoveJ'nl�, em em diante mais 1$ sobre o aln-
Segundo conlrnulllcaçoes teie-I que se VOH pede a rlecretaçfl,IJ de guel que já pap"'-'�f-\JP-'l()r tabulei

gl'aphicas, Habe-Re haver I"e effe- !medi.das que dizern respeito ao r().. ,

ctuadn a 3 do C,)f'I'ente,a abertura I elelnento Elervj]. E' este Ut11 grave .7
da 4a sessão da decilna oitava le-iasSUlnpto clJja final 'solução se é a

! gislatura da Asselllbléa. Gel'al� I obterá pela execução do syHtAtna I YiI N'essa occasiào e depuis das da l�i de 28 de Setelnbl'o de I

LIQUIDAÇÃO I congratulações do estylo, disse l 1871, e o Governo está certo de
. O.abaixo assiguad», tendo resolvido

O Chefe da Nação o seguinte: que, desenvolvendo-o, adopta-liquidar sru IJecfOClO ele seccos e 11101ha-
. -

d
.

I
.

.

. ..

dos sito ã ru� da· Princezu, vende (( Continuâo as relações e reis o sa vitres que vos inspirar
t�das as ex istancias e utensilios, �em amisade com as potencias es- a vossa sabedoria.

As publicações medictoriaes, de- a menor rQ:'_erva de pl'eçQ, a dinhairu,
trangeiras. O Governo esforça-se por fa-para final Iiqu idação; bem aSSIm, roga

.eÓtvÓ» • •• _clarações, editaes, annuncios, etc., a seus devedores () obsequio de salda- Esta feita a paz entre o Chile vorecer e ampliar a emigraçaoserão recebidos até as 4 horas. da rem seus debi los.
e o Perú: mas a satisfação que expontanea de colonos para otarde. Noticias importantes-até as Henrique Silseira da Veiga. '. I'7 horas. ������������_ te' �\O em cornmumcar-vos este mpeno,

REPARTIÇAO DA. POLICIA m .iportante succ.e�so não é com- Confi? que decr.etal'eis em tem-

�leta, porque nao consta que po as leis da receita e da despe
haja cessado a guerra entre a za, que ultimareis o projecto da

primeira d'aquellas republicas e Reforma Judiciaria, e prestareis
a da Bolivia. desvellada attenção aos que vos

Conclnio-se e promulgou-se serão apresentados acerca da re

uma Convenção Consular com a organisação municipal e da ad
Belgica. ministração das provincias, e aos

A ordem e a tranquillidade relativos á Instrucçào Publica e

publica não tem soffrido alte- ao casamento civil, indissoluvel
ração. e faculcati voo
Durante o anno passado gras- Augustos e Dignissimos Se-

sarão em diversos pontos do Irn- nhores Representantes da Na

perio as febres palustres, ende- ção, de vossas luzes e patriotis
micas em certas regiões do lit- mo espero que vos empenhareis
toral. A variola , que só corneçou em promover a felicidade e o en
a declinar n'esta capital no mez grandecirnento de nossa patria.
de Outubro, manifestou-se ainda Está aberta a assembléa.
em algumas províncias..Ao. febre D. PEDRO II,
amarella que cessára com a en- Imperador Constitucional e De-
tradu dó inverno, reappareceu fensor Perpetuo do Brazil.»
no correr da estação calmosa , :Da�Ôr-te
sem todavia chegar ao grão de
intensidade dos annos anterio-

I
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ntNTISTA
° D[·. C. Sa vedr-a ,ci ru rgiãu dentista,

acha-se em se u c-msu l tor io t"r]IJS os dias
uteis, das 8 ho rus da ma uhã às 4 da
tarde,para Os mi-Le res de Sua prof'issão.
6 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 6

SOBRADu

LEOPOLDO OINII
DENTISTA

26 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 26

REFH�ACÃO DO lEr�OS
o

vende a ti inhei r o á vista:

Assucar d o 1" -15 kil os por .. 6$400
Dito ,) 2'-15 k ilo- » .. 5$800
Dito » 3&-15 ki los » .. 4$600
Dit.. »4&-13 ki lo s » .. 4$300

A VAPOR
,

ESPECIAL E INOFFENSIVO
Vende-se em casa de

H. W. FISON &. t,



2
t ; <!de'?» -

brar á camara municipal que I panhia lyri?o-comico-\taliana, dirigida PREÇOS CORRENTES O advogado que a semelhante'
assim como accresce o aluguel pelo conceituado al'�lsta sr. Alfredo Semana de 5 a tO de Maio: linguagem nos incitou.

d t b 1
.

tã Rota, a pequena sene de espectacu- Alhos, cento de resteas 3�000 Basta p is de s d lo(�s a o erros em ques. ao, COI1-
los que projecta offerecer-nos. Aguardente litro $t40 o , e can a , por-

vem que osmande cobrir, porque Havia uma prevenção contra a im- Amendoim kilo $080 que entre pessoas sérias que dis-

=--quern paga quer ter alguma portancia artistica da companhia, e Arroz pilado » $160 I cutern , deve haver o respeito e

commodidade e não estar expos- não a levaremos a mal, uma vez que Assucar mascavo» $120 a consideração, mas nunca o

to ao sol e á chuva. o publico catharinense, discreto e Banha » $600 abuso, a ousadia da linguagern,
Convem impôr, alas benefici- just_o ap.reciador, muitas �ezes tem si- Batatas » $160 a diffarnação ernfim. Chamar-nos
d

'

do illudido pela arrogancia dos carta- Café chumbado» $400 para esse terreno é e será o ob-an o.
C h I $400zes. e o as restea .

f d APor isso, criam todos, que a com- Charutos cento $800 jec IVU e rgos, para. conse-

panhia estivesse n'um plano inferior Couros de boi, guir pela chalaça o triumpho á

á sua apresentação na publicidade. seccos kilo $560 sua defeza.

D'aqni o rotrahimento. Farinha de mando ) $050 N'essa não cahirnos.
Pois bem I a companhia dirigida F.\vas » $040 Quando encetamos esta serie

por Alfredo Rota tem direitos á pro- Feijão » $090 'de artigos que, desde logo, dis-
tecção do publico catharinense. Mellado ,,» $OO�.OO sérnos ser longa, declaramos, ur-Esses direitos são incontestaveis e Milho em grão» $ q

quem lh'os couíerio foi o proprio pu- Polvilho » $080
bi et orbi, e o temos cumprido

blico, applaudindo-a e bii!3OJndo os Sola » $56.0 fielmente, que a pessoa do Sr.
bellissimos números de musica, ha- Tapio-ca I) $'120 Portilho Bastos nos seria sagra-
bilmente cantados e eximiamente sos- Toucinho » $400 da e que apenas apreciariamoe,
tentados pelo maestro Prudencio l)e_ Vinagre litl'(I $110 corno o ternos feito, isso demon-

nlzEra mais matéria de chronica, d
I OBSERVAÇÕES METEOROLOGIGAS stradamente, que o vice-consul

'lue de noticia ligeira theatral, dizer a Dia 5, ás 4 horas da tarde: de Portugal n'esta província não

impressão prévia do publico a respei- Barómetro 762,9. tinha a oornpetencia para man-

to da companhia Rota. Thermorneiros: mínimo 19,6, ma- ter dignarnente o elevado cargo
Digamol-a , todavia. xin�� 22

..
6. de que se acha 'infelizmente in-

Ninguem suppoz que a modesta Ceo limpo, vento nullo. vestido.
companhia lyrico-cornica conseguia-
�e tão pronunciada sympathia em Foram houtern abatidas para o Antes de referir-mo-nos aos

sua estréa. consumo da cidade 11 rezes. descalabros do Sr. Portilho (essa
Não obstante esta prevenção mais '-

- .-----.�"!!' ".. longa historia) no exercicio das
ou menos justificada, a sua apresen- PUBLICAÇOES A PEDIDO suas funcções consulares, deti-
tação antc-houtern dá-lhe um valor

I t p t vemo-nos um momento oará ana-
incontestável no espirito publico.

n eresses or uguezes
1 l d

.

1

Amanhã faremos uma resenha de- AO GOVEflNO DE PORTUGAL ysar avo 'oiseaua: a sua estru-

talhada da força vocal e dramática dos IX ctura plastica , IDas isto foi sim-
artistas que a compõem. Calcemos luvas qris-perle e plesmente urna divagação, um

abandonemos os tamancos e os capricho da. penna, que por fór
trajes .indecentes que possuía- ma alguma o deveria ter moles
mos para responder ao Argos, tado, e que a ter talvez S. S.

627$515 p()r isso que estylo de garoto mo- enxergado em noseos despreten-
Especial... .. .. .... 59$836 lesta a nossa educação e nos hu- ciosos devaneios urna referencia

------ milha no conceito publico, ma- menos respeitosa á sua persona-687$351 tando a questão séria que discu- lidade, devemos, em tal caso,
CONSELITO AS llIAES. timos. N'aquelle esty1,) esere- confessar publicamente que S. S.

o XAROPE ,CALMAKTJI DA SNRA. \VIXSLO\'l devere 1 �
_rsemprequeo.�no"illo'I"dccomnadenli\;;u. vemos porque a ta 10l1tOS pro- o Sr. Portilho Bastos é umaProporciona allivio tmmediato ao pequeno paciente;
produz hum sono tranquillo e natural, calmando todas vocados, e não haja mal n'is- creatura extremamente sensivel.ai dôres, e logo amanhece o angelinhc risonho c feliz.
]L muito agradável ao paladar. Allivia a criancinha d''- N d

.-

biamolleee.s gengivas, afugenta as dôres regula ao; ISO, porque O que issemos e unca po era ser nosso o Je-intestinos,. sendo o melhor remédio que' se conhece

::.:.�arrhea occasioaada pela dentição ou por pOUCO para o que muito merece ctivo macular ou ferir um mem-

PHOTOGRAPHIA
A de que ha dias nos occupá

mos, trabalho puramente de cu

riosidade executado pelo RI'.

Ovídio Joaquim de Oliveira.que
possúe genio verdadeiramente

investigador, acha-se exposta
na vitrine da loja Paraizo das
Damas á rua do Senado, onde
os que sabem dar valor ás cou

sas, attendendo aos meios que
serviram á sua realisação , pode
rão devidamente apreciaI-a.

SENTENCIADO
Foi ante-hontem sepultado o

de nome Augusto Mausk, alle

mão, que se achava na cadêa
d'esta capital cumprindo a pena

(7 annos de prisão simples) que
fôra-lhe imposta pelo jury do

termo de Itajahy.
RECLAMAÇÃO

A bem da sande publica, cha
mamos a attenção do illustrado
medico encarregado da mesma,

para o abnso de venda diária de

laranjas verdes. EstalTIOS em urna

quadra epidemica e qualquer to
lerancia dá lugar a que ornaI
mais se aggrave.

THEATRO
Com a representação da opereta

huffa em 1 acto Serafim, o gr;_(;
rnet:e e a conhecida composição ly
rica e musical, tão popular e applau
dida As rrvul.h.eree tru.errei-

=

rae inaugurou ante-honrem ii com-

Jornal do Commercio
e

CONSULADO PROVINCIAL
De 1 a 5 de Mail):

Geral. .

F0:tHi;'TIM 69
I
de Ganguernet, dizendo-lhe em tom

ca-I\
-Vamos. Boa noite Leonia, não fal- -Quem compra o ramo? Dá-se de

i valleiroso: tes em ir ver-me amanhã durante o dia. graça e ainda por cirna a dona d'elle

I -Acceita essa flor e sê fiel! -Boa noite, querida, ou antes bom Os olhos de Florencia flammejaram,
Estava acabado o primeiro acto da dia. e a lorette repellio vivamente Julio que

comedia. Toda a gente sabe que só os dominós procurava contel-a.
-Florencia foi reunir-se a Leonia e os factos de passeio, têm direito de Em seguida correu para o Titi, a

para combinar o segundo. burguezia no foyer da Opera. quem arrancou a mascara, quebrando
. -Viste? perguntou-lhe ella. Os disfarces, quaesquer que elles se- os cordões que a prendiam, e sem con-
-Perfeitamente. jam, são stricta e severamente excluidos. templação pelas mais formosas faces do
-E ouviste?

_ . Agentes de policia, collocados junto mundo, aç�utou-as duas. vezes com o
-Um pouco, mas �ao _

comprehendl. de cada umas das portas, estão euear-I ramo q�e tInha reconqul?tado. .-Eu te elou a exphcaçao da charad�. regados de fazerem cun1prir as instruc- DepOIS, afIa�to_u-se rapIdaluente, dl-
Acabo �e representar o pape� de anJo ções e de luanterem a ordem na turba zendo a sua vlctlma:
da luz)unto do senhor ... do senhor ... multa de Camargos, Débardeurs, Titis, -Se não estás contente e quizerescomo e qu.e elle se chama?

. . Pompadours etc., que se apinham e se pedir-me uma satisfação, chamo-me
. Floren�la olhou p_ara o bllhet� de VI' acotovellam no corredor. Florença, moro na rua Neuve.Saint-Ge-
sIta que tInha na mao e prosegulO: , '. 98 d t 1

_

t'-QUI diz? perguntou Floreucia com -Anafole Ganguernet. Tu vais ago- N aqueHa nOIte, um:certo, numero de orges n ... ,on e e espero amanla a e

a.ltivez. ra representar o papel de aUJ'o das tre- mulheres elegantes, ceI cadas de um, cn-
o meio dia. A espada e a pistola são-

d -1 d t d me familiares.-Ana�ole repetio a phrase. vas; provoca-o, seduze-o e vê se conse- xame e at ora ores, es a�am e,pe so-

-Qne modos são esses, senhor? Quem gues fazer com que elle se esqueça de bre os ba�cos que guarnece� as. pare· V

julga que eu sou? perguntou a lorette. mim. Zomba quanto quizeres do sr. eles, proxImo d�s portas da sahlda do LongcharnDs
-Jul uei... ensei. .. balbuciou timi- G�nguernet, n1as tem cuidado que elle foyer.

.' .

Não se póde imaginar nada mais gar-
d t

g Anatofe nao perceba. Quem sate? talvez que Entre essas mulheres, notava-se o Tltl·1 rIdo e elegante do que o aposento occu-amen e
.. um dia me possa servir para alguma da Maison-Dorée, aquelle qlle perseguia pado por Florencia na rua Nellve-Saint-

-E' esse o respeIto que me consa- cousa. . Florença com um exagerado desejo de
I Georges.�ra' Esquece�se de que, sou um ser No momento em que as duas amigas vingança. I Comquanto fosse excessivamente pe-Ideal, eyqnp

- ,11- a,te ��"g,,��da OI': iam par� separar-se. reunio-se o sr. de Julio sahio do foyer com o al��I�te. I queno, .um verdadeiro ninho de l'o..t08,dero <"" r.? POI Montlouls. Esta, ao passar, roçou pelo '1 itl, que: como dlzeln as lorettes, estava arranjado'orne .-E' muito tarde, disse a Florencia, a reconheceu, inclinou-se um pouco, I COIU gosto e cheio d'essés mil detalhes de
. estou fatigadb e sobretudo aborrecido, apoderou-se rapidamente do ramo de fntilidades elegantes e de superfluidades

do Queres que nos retiremos? camelias que a lorette levava, e po,z-se, luxl1osas,das quaes, fóra de Pariz e mes-
ela' -Quando quizeres. a gritar acompanhada das gargalhadas jlUO fóra de certos e determinados bairros,
,aca -Pois então vanlOS.

.

da g�lleria ! 1 as pessoas ricas não têem idéa alguma.

XAVIER DE MONTEPIN

OS DRAMAS DA VIDA
ITRADUCÇÁO DE ALFREDO DE SARMENTO)

TERCEIRA. PARTI<:::

O A1401\ DS U14A PECCADOP.A
--

IV

Uma Daixão rnysteriosa



Jornal do Commercio

Succedeu, assim, que a dis- terreno' da diffamação e deixa
cnssão foi desviada; e, se houvellnos-Ibes n'esta arena o trium
da parte do tal rabula defensor i pho c' »npletol
do vice-consul, plano de conse- Custa-nos e sentimos reconhe
guir este deploravel effeito, de- cer que o Sr, vice-oonsul de Por
ve convir-se que a táctica fui in- tugul, representante de nu) pniz
feliz, uma vez que ella sob a glorioso, autorise que (l defen
egide offícial de vice-consulado dum de urna fórmn tão misera
de Portugal, servio apenas para vel e abjecta!
collocar a linguagem de que se

encarregou, na altura d'aquella
de que cornmummente se servem
as peixeiras nos mercados das

grandes cidades.

Releve-nos o Sr, Portilho
Bastos a realeza da cornparação,
todavia ella tem a sua opportu
nidacle tllna \'ez que S. S. mctL1-

dou chal11ar, de,..:ast,J'adaUlente, a
questà() a U111 terreno vergonhu
t-40 e itnpul'o, pàra os H.l'tig1iS que
enfl'enta ('.í Jlll a ep igl'aphe offi
cial de unIa: nacionalidade 1'es-

bro da nacionalidade a que per
tencemos, por isso que respeita
rnos a vida particular; e embora

carente, em ahsoluto, dos predi
cados indispensaveis á. posição
qne indevida e ingloriamente oc

cupa , por tristíssima expontanei
dade da sua própria vontade,
vaidosa e diplornatioa, merece,
/ .

e e necessarUL a nossa accusa-

ção inclemente.
S. S. deve comprehender que

fallando por este rnodo nos re

feríamos á reunião prévia que
fez em sua caza, pedindo para
si u suffragio dos portuguezes.

Pobres misérias e fraquezas
da humanidade!

Comecamos a nossa accusa-
,

ção, baseada toda eJla em factos

que estão apregoados hoje pelo
dorninio publico, e demonstra
mos, de uma maneira evidente,
que S. S. o Sr. vice-conaul de

Portugal era para os interesses
da colunia da qual o tornaram
indebitamente chefe, não só uma
entidade nulla, () qUJ já é mui

to, mas também elemento ne-:

gatívo, o qne é perniciosíssimo.
S, S. entendeu, e não 1h'0 le

vamos a mal porque \) direito da
defesa é sagrado, que devi-a bus
car argumentos embora viciosos,
para combater-nos e chamou

para isso,e escolheu mal, Argos,
um famoso rabula de tristíssima
nomeada.

O defenso!' aggredio-nos e ma

tau com essas impudicas aggl'es
sões a impossivel senão pobre e

misérrima defeza que o Sr. vice
consul tivesse de produzir para
livrar-se da condemnação que
lhe faz a opinião publica,

peitosa e re�peitavel.
Igll ora isso?

Quen) eRcreve estas linlJas

não é o que Ss. s- . (e a estas se-II lUDI T A E S
nhorias metternos uns réles mem- - ,,>·--.----1.

• ECon§uJ.:rlId.,) " rOVinCHJl.
bros do seu conselho particular P I C I d

..

I d' t
)

_. . e o OriSU a
-

o prOVlIlCla es a
e pleno se ernpenhão, l�npl'OVel- capital, 58 faz publico que,. do c.lia i

o

tosa.nente, em fazer crer. de Junho proximo futuro em diante,
Tem as suas credenciaes; e, se durante o prazo de trinta dias uteis,

d'ellas não tem feito uso, é pOI'-
terá lugar á boca do cofre a cobrança
do 2" semestre do imposto sobre preque entende que pôde pela sua
dios urbanos e terrenos alugados ou

moralidade e pelo seu modesto aforados, em todos os referidos dias,
mérito de publicista, conduzir a das 9 horas da manhã ás 2 da tarde,
questão, a. despeito de influen- devendo os collectados satisfazer o

cias, ao Hill que almeja e ao tri- mencionado imposto dentro do sobre

umpho que impreterivelmente dito prazo, sob pena de, não o fa-
zendo, serem onerados com a multahade proclamar. de 5 010,

Disse Argos que a nossa pen- Consulado provincial do cidade do
na é mercenária ! Hilaridade! Desterro, em I" de Maio de 1884.

A. L. do LivY'cLrnento, admi
nistrador thesoureiro.

Si a nossa é mercenaria, que
escreve. sob () proprio influxo,
nós que nada queremosd'csta
terra mais do que o bom con

ceito publico pela nossa ho
nestidade e probidade imma
culadas, sentimos -ieveras con

frontal-a com a penna de Ar
gos, um pobre vendilhão de
leis que arranja, para as suas

falcatruas, urn misero engulidor
de documentos roubados a autos.

Deixemos, porém, taes e tão

degradantes rniserias e dirijamo
nos exclusi vainente a') n. .sso

ponto objectivo.
A defesa do vice-consul, por

intermédio do seu rabula, pede
misericordia e a misericordia
não pôde nem deve ser clemente,
porque elles servem-se de arti
culações improprias de um pu
blico illustrado, e nos tem pro
vocado a descalçar a luva para
responder-lhes e dar-lhes () tris
te triurnpho de nos haver des
viado do nosso plano!

Confessamo-nos vencidos no

Isto, porém, será levado em

contá no ajuste final e os repre
sentantes directos de Portugal
saberão julgar, pela defeza, a

capa.cidade do seu subordinado
na provincia de Santa Oathari-
na.

Isto posto, c1espl'eZanl0s Ar
gos e prnseguil'ern, IS aband"nan
d" tanlbenl (lS seus sophi;.;tllaS e

a lingliagelll i llconvenientissilna

Ide que o ra.hula se serve para
sua defezH, isto é7 para rlefeza!
dn seu cOl1t'tituinte.

(C;)ntinúa,)
ORSINI.

CIP'lL!f9"OF""t.3' '!iii!

DECLARAÇÕES

LEILÃ01
o consulado do Imperio Germanico

faz publico, que na sexta feira, 9 do
corrcn te, ás 11 horas da manhã, na

porta do armarem de Sarl Hrepcke
&, C" vender-se-há em hasta publica,
em diversos lotes, uma partida de FA
RINHA DE TRIGO com avaria do
mal', descarregada do navil) inglez
Ccrurerca..

Desterro, 3 de Maio de i884,-0
encarregado do consulado, C3arL
Hcepcke.

Ar�NUNCIOS

DR, JOAQUIM AUGUSTO DO LIVRAMENTO

"i� o, filhos e genros do filiado Dr.

"I Joaquim Augusto do Livramento
�.b convidão seus parentes e pessoas
de sua amisade para assistirem á mis
sa que mandão celebrar na Igreja de
S. Francisco, quarta-feira 7 de Maio
corrente, ás 8 horas da níanhã, pri
meiro auniversario . do fallecimento
de seu sempre lembrado pai e sogro,

-

3

CORAES
JOSÉ B. DE�IARIA

tem ua sua casa de negocio, para ven

der um riquissimo sortimento de brin
cos, braceletes, pregadores, adereços
de Curai e de Carnafeu, meios ade
reços e botões de Coral para peito.

RUA PIN1'O

publico
A' PRAÇA DO GENERAL DSORIO

Acha-se aberto este rinbideiro á
concurrencia publica. Nos domingos
e dias sancrificados-c-das 9 horas da
manhã em diante. Preços das entra
das: os do costume.

Rinhideiro

BO�I E�IPREGO DE CAPITAL
Vende-se uma casa nos Barreiros,

muito bem construida, boa moradia
pal'a Iam i I ia, salão preparado para
negocio, um- bom forno para pão, ter
rena para plantações, tendo muitos
marmelleiros, bom pasto, etc., por
preço commodo; trata-se no mesmo

legar com Albino Francisco de Faria.

GRANDE DESCOBERTA
PARA OS CANCROS

LEITE NATUR,AL
OU

SEIV,� DE l�IjVEL()Z
CONSERVADO LIQUIDO SEM ALTERAR-SE
O leite (seiva) de A?,veloz é

um especifico para destruir e trazer a

cura radical dos carcinomas, epithe
liomas 00 cancroides, c feridas chro
nicas de qualquer natureza, vegeta
ções sypbiliticas, verrugas e outras ex
crescencias da pelle, como attestam as

di versas pu bl icações do i llustrado cli
nico Dr. Alci biades Velloso.

Vende-se na-s-Pharmacia Popular.
5 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 5

REMEDIO

CONTRA SEZÕES
PREPARADO PELO PHARMACEUTICO

R,AULINO HORN
Soberano e ínfallivel medicamento

contra toda a sorte de febres', evitan
do as recahidas tam frequentes nessa

molestias, A efficacia constantemente
reconhecida d'esse prodigioso especi
fico, () tem tornado muitissimo acon

selhado pelos Srs. facultativos como

o unico remédio para combater todas
as febres.

VENDE-SE UNICAMENTE NA
PHARMACIA E DROGARIA

DE

RAU[&INO HORN
15 Rua do PrillciDB 15

.... _-_ .. --- ..-- '-'_'_ i sofá, 2 consolos, 2 cadeiras de

V
ENDE·SE uma boa coza com braço, '1 dita de balanço e 1& ditas
g�'ande quin. tal c agua potave!. p,equ�nas;.:luem ,prete.ndel' dir!ja-se
V pnde-se n;l mesma UI11 bom Pl- ao clrl1rglao Jose Feltx de Moraes,

an!) sySl.emcl Hertz. Rua da Paz, qual'- f largo do. General Osorio, casa atraz
ta casa passando a Assembléa. � da Carioca, n. 111.

--_._._----_. --- ----,-_._

!i:S'I!'ABLECODC> lEra 182".

Faz mais d� cincoel1ta annas que offereceu-se ao publico esta medicina conlO lln remedio para os vermes,
e durante tudo aquelle tempo a sua reputação tem-se constantemente auglIlentada, até que hója esta reconhecida
�m, -tudo u orbe COir.Q o remedia soberano.

A apparença doentia e palida <125 erianças é geralmente causada pelos vermeSy e os espasmos frequctltc
lnente resultão desta peste occulUl. Qua.ndo ellas são irritavcls e febricitantes ora sem disposIção de comer, ora
com appetito voraz, atras vezes recusando os alimentos sâos se desassocegados nõsono, genüendo c rangendo os
{icnte.s, são seguros indiciosc.os vermes. Dores e abalos do abdomcn, hi.."lcha-;ão e dur..::za, tan1bclTI 5::0 �in-tomdS C:l
pres-?n�a d:JS vennes. 11uitas cásturas ial1ocent�s telll-se ido ;J. sepultul':.t com moJesti:as causad;1s pelos vc:.-n1es c

por i.�noranc�a d� 11.otivo da doença. Esta provado sem a IT1CnOr duvida,. qüe e:ú.s.tão os vcrnles no corpo Lumano
depOIS a r.1ais tenr� cdade, c ern cOllsequencia cs pae::;·-c es!)eci?.lmcllte as maes, quenl estIlo lnuito lnais J�a COP-1�
pat!hio. dos seus fllhinos-sempre devclu estar alertas p�ra desc'Jorir as pl.imeiras sintomas dos VClmcs, c, c:--:istindoelI(.!s� pode-se SC�llra e promptamente espelcrse da. criança mais delicada administrando a tempo o Vermifnga ele
13. A. }i'ahncstock.

Grande cuidado é r!li5ter, e có:.d3. comprador ceve examinar minuciosamente cada vidro para .satisfaze,-sc que é
.-egitimo. 9 110m\! slInplc d.:: F/I.. HNE�T()CK'. nC! é �;uffi.cien.tc garantia, é preciso olhar até convencer-se que teulO
nOlne de]3. i1.. FAHNESTOCK, não aceItanGO Vldro algunl que não tem cste ncme completo.
J. E: SC:HWAii«'fZ &. CO. SLlCCe5S01'6S d<Zl �,.:',:'iFahnestock's SCçlld- Cc.

Pitt5burgh • .pu., 1::. aJ. A., Unico_� ,P!_op!.I���
/



PREÇOS
Camarotes com 4 entradas. . . . .. 8$000
Cadeiras. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 2$000
Galerias. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1$000

!i..'s 8 1(2 em ponf,o.
-----

Por especial obsequio, nas casas dos I1lms. Srs. Baptista dos Santos,
Guelfo Zanirati e José Claudio se encontrará bilhetes, até ás 4, horas da tar

de; e no Hotel Brazil os de camarotes, até a mesma hora. No theatro-s-du
rante o dia até a hora do espectáculo.

ALFAIATARIA DO BOM GOSTO
5 PRACA BARAO DA LAGUNA

�
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4 Jornai do Commercio
- . . '. '" .

........ - ......._ .. ,.....�... --

- .._ •
- • �

•

• •• "�' -', �,•• "- .' •

:1,.' '. _
'

•

�
T-HEATR�O A �01[�1�NHI� LYRI�l� IT�Jjt�Nf\ .

� 4 NT! IZABEL ACABA TJE CliEGAR!
� ..L.f-l_l ...L..I-l_ E por isso, na casa do abaixo assignado, se encontra

;COMPANHIA LYRICO-COMICO-ITft�LIL\NA
DIRIGIDA PELO ARTISTA

., .A��aBDO aO�A
'" .' � ,,"' -

.

�

c' " . Quinta-feira 8 de Maio de 1884
SEGUNDO ESPECTACUlO

GRANDE SORTIMENTO
de

Fazendas do mais apurado gosto, quer para roupas, quer para adornos,
corno adiante se vê:

i Variedade de meias de lã, para homens, desde 10$ a 20$000 a duzia .

Já se vê lfue é cousa fina.
Ditas de finissimo fio de escossia, c de algodão, braucase de cores, gos-

tos variados..
' .

Variadissimo sortimento de gravatas pretas, brancas (para casamento)
e de córes, gostos e feitios modernos. .

Ricas camisas de puro linho, de percal, de chita, e de flanella.
Camisetas de flanella, brancas, para inverno) o melhor que ha DO mer-

I

cano.

Camisas de meia, brancas e de córes, alta novidade!
Abundante sortimento de colarinbos e punhos de linho finissimo, de di-

versos gostos e feitios.
Grande variedade dr lenços de linho.
Ricas seroulas de linho, de cretone e de algodão.
Jaquetões (abrigo, ponto de meias) de lã de diversas córes e gostos.
Incrivel variedade de roupas feitas, a escolher, como: sobretudos, cal-

ças, paletós, colletes, etc., etc.

Machinas de costura, de pé e de mão, e todos os pertences para as mes-
mas. Em summa .

dirigida pelo maestro

PRUDENCIO DENIZ
PERSONAGENS

.

Chrispino Fachetto.. .. .. .. Sr. Alfredo Rota

Anneta, sua mulher.. .. .. .. Sra. A. Zacconi
Comadre. .. . . . . . . . . .. . o J) M. Rota

•

S r o Oresti BertiMirabolano ....
;

.. .. . o •• ••

Asdrubale o. • o .. .. •• •• ••

Bartolo.. .. .. .. . . . . . . . .

» E. Zaccr)ni
N. N.

GRANDE VARIEDADE DE FAZENDAS DIVERSAS
que se vendem por preços commodos, em virtude de serem recebidas

DIR.ECT..A.lVJ:EN"TE
Recebe tambern por todos os paquetes os mais modernos figurinos de

Paris, os quaes estão sempre á disposição dos senhores freguezes.
Apromptam-se encommendas para fóra.

'.' '1

Subirá á scena a celebre opera buffa italiana, em 3 actos,
dos irmãos maestros RICCI, intitulada:

G-ue1fo Za:n..ira;'ti.

ATTENCIO ! ATTENCIO !

CONFEITARIA E. DE FERRO D. PEDRO I
a PR..A.ç.A. B..A..R..Ã.O·' D.A. L.A.G"'(JN'A. (:3

P,reços incontestavelrnente sern competidores!
ASSV@A.

Não ha melhor n'esta praça, e aos preços seguintes:
De 1 fi. qualidade, kilo 440; dito de 21/0, kilo 400; dito de 3a, kilo 320; dito de Pernambuco, kilo 500; dito crystalisado, kilo 400.

Em arroba - abatimento de duzentos réis,

�.A.R.IED.A.DE
Licores finos, nacionaes, garrafa 700 rs.: ditos Phantasia, francezes, a 3$500 (só as garrafas valem o dinheiro); vinho do

Porto Lacrima Ohrysti, a 2$500; dito Monteiro Guimarães, 2$500; dito Duque Porto, 2$000; dito Andresem (Tres corôas), 2$000;
dito Macedo, 2$500; dito Bordeaux superior, 1$500; dito Collares 1$000; ditos virgens superiores, vindos directamente de Li-boa.
560; genebra legitima Fcquim, 1$500; Vermouth 'I'orino, 2$400; Cognac oharnpagne Grévy, 2$500; dito Maria BelegaJ'de,4$000
(não ba melhor); azeite legitimo Lisboa, em garrafas de litro, 2$500; dito Planhol fino, em meias garrafas; 1$300; dito Lisboa, de

barril, superior, garrafa 800; conservas inglezas, 1$500; marrnellada de Lisboa; fructas em calda, a 1$000; biscoutos em latas a

1$300; chocolate em pacotes e latas, a 560 (deposito]; azeitonas, lata 700; tamaras, 1$600; goiabada Cascão, 600; sardinhas a 500;
figos no�os em latas de libra, 500; ITlaSSa de tomate, lata 700; doces seccos a 1$200 o kilo. . ,

'Cervejas, champagnes, pastellaria, presuntos, salames e mortadellas, tudo por preços
não conhecidos n'esta praça, tudo fresco e de 1" qualidade. Chá, matte, phosphoros, vellas de cores e composição.

.

Barateiros! Barato e Baratilho. Sem competidores.
Dis.émOs ..oes-tádi:to:-Somos essen.cia1men..'tebara;teiros!

6 Praça) Barão da Lagul'1.a 6

SKBllFI. FKBBfllBA DA SILYSI & U. ,


